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“Todo mundo tem determinado conhecimento
ninguém sabe tudo, o conhecimento está no coletivo”
Michel Serres – Filósofo Francês
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No modelo da BVS a rede de instituições produtoras, intermediárias e usuárias de 
informação científica, técnica e factual operam redes de fontes de informação no espaço 
virtual da BVS. Em 2005 mais de 2000 instituições operam direta ou indiretamente 
produtos e serviços da BVS

Para promover o acesso eqüitativo à informação e conhecimento atualizado e desenvolver 
ambientes aprendizes e informados, a BIREME propõe uma metodologia baseada em 
linhas de ação para que organizações, redes, sistemas, unidades, ambientes e 
contextos passem a ser plenamente informados, operando seus fluxos locais de 
informação integrados à rede de fontes e fluxos de informação da BVS



  

O que são Ambientes Aprendizes e Informados?
ambientes aprendizes envolvem e estruturam o funcionamento de 
comunidades, nas quais as ações individuais e coletivas são baseadas em 
informação e conhecimento atualizados. As comunidades podem ser 
permanentes ou temporárias, englobar parte ou todos os membros de uma 
rede ou dos funcionários de uma mesma organização 

o dia a dia das comunidades compreende a comunicação (intercâmbio de 
informação) entre os seus membros e o meio ambiente. Nesse intercâmbio 
há uma mudança contínua no meio ambiente e nos indivíduos. 

os ambientes aprendizes devem ser orientados a maximizar as inovações 
e decisões com base no compartilhamento de informação e 
conhecimento por meio do acesso às redes de fontes de informação 
registradas. 



  

a BVS contribui ao desenvolvimento de ambientes aprendizes com um espaço 
de gestão e operação de fontes, fluxos de informação e de interação. Por um 
lado, coleta, organiza e indexa fontes de informação digitais e, por outro, 
promove serviços de publicação e interação entre os membros das 
comunidades aprendizes

as comunidades aprendizes se caracterizam por desenvolver e operar fluxos 
de informação de modo organizado e sustentável, privilegiando ambientes 
saudáveis com vistas ao melhoramento da qualidade de vida pessoal e 
profissional dos seus membros e do aumento do capital social da comunidade 

Ambientes Aprendizes 



  

Para que Ambientes Aprendizes e Informados?

Liberar em cada ser humano todo o seu potencial profissional

Contextualizar o trabalho de cada profissional em equipes e na missão, 
funções, objetivos e resultados esperados da organização ou do ambiente

Capacitar (empoderar) todo profissional com pleno acesso à informação e 
conhecimento atualizado relacionado direta e indiretamente à sua função

Preservar, explorar, desenvolver, atualizar continuamente as fontes de 
informação que documentam os desenvolvimentos e o conhecimento 
acumulado pela organização e portanto registram a sua evolução histórica

Maximizar a eficiência, eficácia, qualidade, transparência, inovação e 
comportamento ético das decisões, atividades e propostas da organização 
ou ambiente

Capital 
Humano

Capital 
Social

Capital 
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O que é a gestão e desenvolvimento de Ambientes 
Aprendizes e Informados? 
Promover e produzir formalmente a condições de infra-estrutura, meios, 
tecnologias, ações e eventos orientadas a criar, fortalecer, desenvolver e avaliar 
as características de ambiente aprendiz e informado
Fortalecer o trabalho em equipe e em rede (internas e externas)

Promover e fortalecer a ação em coletivos inteligentes
[incluindo a biblioteca como memória externa do ser humano]

Capacitar os indivíduos e as comunidades como produtores (autores, 
publicadores), intermediários e usuários de fontes e fluxos de informação

Definir, publicar e aprimorar continuamente política(s) formais de gestão de 
informação e conhecimento



  

Metodologia da BIREME para a gestão e desenvolvimento de 
Ambientes Aprendizes e Informados no contexto da BVS

A metodologia está baseada em um conjunto de linhas de ações que 
devem ser adaptadas e enriquecidas com as condições locais de cada 
organização e ambiente em que será implantada. Cada nova 
implantação enriquece a metodologia e contribui ao desenvolvimento de 
uma rede de ambientes aprendizes que interagem por meio do espaço da 
BVS

A função da metodologia é expressada na metáfora do encontro de um 
pequeno objeto com uma superfície de água e cujas ondas se movem e 
misturam ao oceano



  

Linhas de ação para a gestão e desenvolvimento de 
Ambientes Aprendizes e Informados no contexto da BVS

operação on-line das fontes de informação de natureza 
científica, técnica e factual

comunicação, comunidades virtuais e comunidades de práticas

operação em rede dos projetos e dos processos identificados, 
formalizados e sempre que possível com automação em rede

ambiente humanizado, que estimule a confiança mútua e a 
apropriação da história, cultura e missão da organização  

programa de desenvolvimento de recursos humanos, como prioridade 
aos processos de aprendizagem em rede, e orientado a aumentar a 
capacidade de ação dos funcionários  



  

ambiente humanizado, que estimule a confiança mútua e a 
apropriação da história, missão e cultura da organização  
Atividade mensal de comemoração e confraternização dos 
aniversariantes do mês, com destaques durante o mês para a 
individualidade de cada um. 
Eventos comemorativos do aniversário da instituição

Promoção de campanhas sociais

Conjunto definido dos componentes visuais e comunicacionais que 
caracterizam a instituição, como logo, frases, imagens etc disponíveis para que 
os funcionários incorporem em suas comunicações

Salas de reuniões abertas que estimulem o intercâmbio organizado de informação

Mural na entrada da instituição documentando a sua missão e história

Atividades de lazer e confraternização de final de ano



  

operação on-line das fontes de informação de 
natureza científica, técnica e factual

operação pública compatível e integrada com as redes BVS, 
SciELO e ScienTI, e consequentemente com os repositórios 
que seguem os protocolos Open Archives Initiative (OAI)

 operação restrita para os documentos que são de acesso limitado à 
organização, que tem restrição de direito de propriedade ou de acesso ou 
que necessitam de controle de qualidade 

as pesquisas por informação poderão assim ser feitas no domínio local de 
fontes de informação e estender-se pela rede da BVS e vice-versa 
(considerando os direitos de acesso)   



  

comunicação, comunidades virtuais e comunidades de 
práticas

O desenvolvimento de comunidades virtuais, no âmbito da BVS,  como 
espaço para interação,  promoção de discussão e compartilhamento de 
informação relevante sobre temas específicos para grupos, avançou de 
forma consistente no primeiro semestre de 2005.  

Um dos principais objetivos das comunidades virtuais é o fortalecimento da 
BVS como modelo de cooperação técnica baseado em gestão de 
informação e conhecimento científico-técnico, por meio da 
comunicação efetiva e periódica de seus usuários.

Estão estabelecidas 30 Comunidades Virtuais cujo processo se caracteriza 
por aprendizagem e aprimoramento das tecnologias e metodologias.

Em 2-3 anos estima-se que haverão cerca de 200 Comunidades Virtuais 
operando nos sistemas de saúde da América Latina e Caribe, no contexto da 
BVS.



  

comunicação, comunidades virtuais e comunidades de práticas



  

comunicação, comunidades virtuais e comunidades de práticas



  

operação em rede da gestão dos projetos e dos processos 
identificados, formalizados e sempre que possível com 
automação em rede



  

comunicação, comunidades virtuais e comunidades de práticas



  

programa de desenvolvimento de recursos humanos, 
como prioridade aos processo de aprendizagem em rede, 
e orientado a aumentar a capacidade de ação dos 
funcionários  



  

programa de desenvolvimento de recursos humanos, 
como prioridade aos processo de aprendizagem em rede, 
e orientado a aumentar a capacidade de ação dos 
funcionários  



  

operação em rede dos projetos e dos processos identificados, 
formalizados e sempre que possível com automação em rede
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Conclusão
A BVS funciona como meio para extensão da memória dos indivíduos e dos 
contextos. No espaço da BVS se registra, preserva e acessa informação

O desenvolvimento de ambientes aprendizes e informados nas 
organizações, redes e sistemas de saúde contam com a BVS como a 
instância para interação com a rede de fontes e fluxos de 
informação, ou seja, acessando ou publicando registros de 
informação 

A BIREME propõe uma metodologia de gestão e desenvolvimento de 
ambientes aprendizes baseada em uma série de linhas de ações 
orientadas ao desenvolvimento das competências individuais e 
fortalecimento coletivo com o apoio da BVS como meio e espaço 
de compartilhamento de informação, experiência e conhecimento

A gestão de ambientes aprendizes e informados tem o objetivo de 
desenvolver os indivíduos como produtores, intermediários e 
usuários de informação
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Muito Obrigada! 
Muchas Gracias! 

Thank you very much!
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